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1 EMENTA 

 

O Estado, elementos constitutivos, características funções e organização. Sociedade, dinâmica 

social, cidadania e a noção de bem comum. Conceito de Administração Pública. Características 

do setor público brasileiro. Estrutura de Poder na Administração Pública: esferas de poder e a 

integração dos poderes. Reforma Administrativa e parcerias público-privadas. 

 

2 OBJETIVOS 

 

O curso tem como objetivo levar o aluno a uma reflexão sistemática sobre os fundamentos 

conceituais para compreensão das relações entre Estado Sociedade, os papéis que as 

organizações da Sociedade Civil desempenham na sociedade e os desafios contemporâneos da 

administração pública. Pretende-se também fornecer compreensão dos dilemas enfrentados pelo 

Setor Público brasileiro, partir da reflexão e análise dos referenciais históricos, econômicos, 

socioculturais, políticos que conformam realidade brasileira com base na análise das amplas 

transformações do cenário mundial de seus impactos no plano da organização e gestão do 

Estado. 

 

 

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

O Estado, elementos constitutivos, características funções e organização. 

 

Sociedade, dinâmica social, cidadania e a noção de bem comum.  

 

Características do setor público brasileiro 

 

Estrutura de Poder na Administração Pública: esferas de poder e a integração dos poderes.  

 

Reforma do Estado e tendências Contemporâneas da Administração Pública brasileira 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Ensino 

 

O curso consistirá de aulas expositivas e dialógicas, leituras e discussões em grupos e seminários 

preparados e apresentados pelos alunos. 

 

 

4.2 Avaliação 

 

 Relatórios de análise - valor = 3,0 pontos (1,5 cada). Serão 2 atividades que devem ser 

respondidas individualmente e postados na plataforma moodle na data estipulada no cronograma. 

A atividade será constituída de uma questão sobre os temas estudados, em que o aluno deve 

respondê-la com base na articulação das ideias dos autores estudados, citando-os corretamente 

quando for o caso.  

 Critérios de avaliação: Clareza, objetividade, compreensão do tema, profundidade 

 da análise. A menção a autores da bibliografia complementar ou outros relevantes       

será considerado um diferencial. 

  OBS.: A cópia de trecho das obras estudadas sem a correta citação e referência 

 conforme normas da ABNT, será considerado plágio e o aluno receberá nota  zero. 

 

 Prova individual - valor = 5,0 pontos. A prova consistirá de questões discursivas sobre 

os temas estudados.  

 Critério de avaliação: compreensão do tema 

 

 Apresentação de seminários - valor = 2,0 pontos. 

Critérios de avaliação: Qualidade das apresentações, levando-se em consideração a clareza, a 

objetividade, a compreensão, a profundidade da análise, capacidade do aluno de relacionar o 

texto apresentado com os anteriormente estudados ou com outros textos da aula. 
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